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Teoría de la base de conocimientos para la enseñanza: reflexiones 
sobre la aplicación en pedagogía deportiva 

    
Resumen: Resumen: Resumen: Resumen: La base de conocimientos para la enseñanza — integrada por conocimientos 
sobre el contenido de la materia, los estudiantes y sus características, la pedagogía 
general, el contexto educativo y la pedagogía del contenido — también puede ser 
interpretada desde la perspectiva de la actuación de los profesores de Educación Física 
con la pedagogía del deporte. Apoyado en este postulado, este ensayo teórico tiene 
como objetivos establecer estas relaciones y contribuir con la formación inicial y en 
servicio de profesores de Educación Física y con la intervención docente en la 
pedagogía del deporte. 
PalabrasPalabrasPalabrasPalabras    claveclaveclaveclave: Conocimiento del profesor. Conocimiento pedagógico del contenido. 
Formación del profesorado. Educación Física. 
 
 
IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

Diferentes autores adotam a expressão base de conhecimentos 
para o ensino [knowledge base for teaching] para se referir ao conjunto 
de conhecimentos necessários à atuação docente em vários contextos 
de ensino e aprendizagem, no sentido de alcançar os objetivos 
relacionados à aprendizagem e à formação dos alunos. 

Originalmente concebida para a formação inicial e para a 
atuação docente na Educação Básica, especificamente nas áreas de 
Ciências, de Matemática e de Língua Inglesa (BALL, 1991; COCHRAN et 
al., 1991; EVEN, 1993; GESS-NEWSOME, 1999; GESS-NEWSOME; 
LEDERMAN, 1995; GROSSMAN, 1990; GROSSMAN et al., 1989; LAMPERT, 
1990; MARKS, 1990; PUTNAM et al., 1990; SHULMAN, 1987), a proposta 
da base de conhecimentos para o ensino logo se disseminou para 
outras áreas do conhecimento, tendo sido incorporada como uma linha 
de investigação sobre o ensino e a formação de professores. Sua 
importância e suas contribuições para esses estudos podem ser 
identificadas nas preocupações de Ennis (1993), quando questiona: 
 

Se não houver uma base de conhecimentos, como pode o ensino ser 
considerado uma profissão? Como podemos justificar a existência de 
programas de formação de professores que vão além do conhecimento 
assunto? Como podemos avaliar e responsabilizar os professores, os 
sistemas escolares e os programas de formação de professores por algo que 
transcenda o simples ensino do próprio assunto? (p. 1, tradução nossa). 
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Compartilhando desses anseios e, apesar da diversidade de 
abordagens e do avanço nas pesquisas sobre o assunto, Graça (1997) 
adverte, em seus estudos na área de Educação Física, que “a 
investigação sobre o ensino e a formação de professores” ainda “não é 
capaz de dar uma resposta indiscutível [...] a uma pergunta 
aparentemente tão inócua”, como: “O que é que o professor necessita 
de saber?” (p. 38-39). De maneira sintética, é a essa pergunta que, em 
diferentes áreas do conhecimento, a proposta da base de 
conhecimentos para o ensino se propõe a responder. 

Essa base se refere, pois, a um corpo de conhecimentos, 
concepções e disposições construído em diferentes momentos, em 
distintos contextos e por meio de diversas vivências do professor, ao 
longo da sua trajetória pessoal, escolar, acadêmica e profissional. São 
justamente esses conhecimentos, essas concepções e disposições que 
dão forma à base de conhecimentos do professor e, além de serem 
requeridos para o ensino, também influenciam e determinam a maneira 
como desempenha suas funções docentes e encaminha a aprendizagem 
dos seus alunos nas situações de ensino e aprendizagem. (SHULMAN, 
1987; TARDIF; RAYMOND, 2000).  

A partir das formulações de Shulman (1987) e de Grossman 
(1990), Cochran et al. (1991) estruturaram esse conjunto com cinco 
conhecimentos, concernentes aos conteúdos da matéria de ensino, às 
características dos alunos, aos contextos que circundam a 
aprendizagem e à pedagogia geral, acrescidos de uma compreensão 
integrada dessas quatro componentes: o conhecimento pedagógico do 
conteúdo. 

Apoiado nesses pressupostos, o objetivo deste ensaio é instigar a 
reflexão sobre as eventuais possibilidades de se utilizar a proposta da 
base de conhecimentos para o ensino como lastro teórico da análise 
dos conhecimentos necessários aos professores de Educação Física que 
atuam com a pedagogia do esporte e, complementarmente, para 
estruturar os programas de formação inicial em Educação Física. 

Tendo em vista que a proposta da base de conhecimentos para o 
ensino contempla a formação para e a atuação docente na Educação 
Básica, a abordagem do tema pedagogia do esporte aqui proposto se 
concentra na atuação dos professores de Educação Física com crianças 
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e adolescentes, por exemplo, em clubes sociais, esportivos ou 
recreativos, ou em escolinhas de iniciação esportiva, e com quaisquer 
modalidades esportivas, independentemente de suas características, e 
que visem ou não à participação em competições. 
 
Base de conhecimentos para o ensino e a pedagBase de conhecimentos para o ensino e a pedagBase de conhecimentos para o ensino e a pedagBase de conhecimentos para o ensino e a pedagogia do esporte: ogia do esporte: ogia do esporte: ogia do esporte: 
possíveis interfacespossíveis interfacespossíveis interfacespossíveis interfaces    

Na área de Educação Física, a base de conhecimentos para o 
ensino de futuros professores e de professores da Educação Básica, bem 
como de treinadores esportivos, tem sido investigada, em diferentes 
países, desde meados da década de 90 (séc. XX). (AMADE-ESCOT, 2000; 
CHEN, A.; ENNIS, 1995; CHEN, W., 2004; DOUTIS, 1997; GRAÇA, 1997; 
GRIFFIN et al., 1996; MARCON, 2011; MARCON et al., 2010; O’SULLIVAN; 
DOUTIS, 1994; RAMOS et al., 2007; ROVEGNO, 1992a, b, 1994; 
TSANGARIDOU, 2002). Esses estudos, entre outros, evidenciam a 
necessidade de que os professores e os treinadores disponham de 
conhecimentos aprofundados sobre o que ensinam, sobre os seus 
alunos e atletas, sobre o contexto no qual estão inseridos com suas 
turmas e equipes e sobre diferentes estratégias metodológicas e técnicas 
de ensino e de treinamento. 

Dentro da base de conhecimentos para o ensino, o conhecimento 
do conteúdo remete às diferentes maneiras pelas quais o professor pode 
tanto interpretar e aprofundar o seu nível de esclarecimento pessoal 
sobre o assunto quanto gerir e adaptar essa mesma interpretação para 
que adquira uma nova dimensão e se torne passível de ser ensinada. 
Portanto, admite-se a existência de duas facetas de conhecimento do 
conteúdo: uma é concebida pelo próprio professor e é para ele que 
necessita fazer sentido (conhecimento do conteúdo para ensinar); e 
outra, diferente da anterior, tem como objetivo ser disponibilizada aos 
alunos e é para eles que necessita fazer sentido (conhecimento do 
conteúdo a ser ensinado). (ALTET, 2001; AMADE-ESCOT, 2000; AYVAZO et 
al., 2010; CALDERHEAD, 1988; GRABER, 1995; GROSSMAN et al., 1989; 
MARKS, 1991; MIZUKAMI, 2004; PEREIRA et al., 2010; RIOS, 2002; 
SCHEMPP et al., 1998; SCHINCARIOL, 2002; SEGALL, 2004; SIEDENTOP, 
2002a; SMITH, 1997; TINNING, 2002; VEAL; MAKINSTER, 1999). 
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Em linha com esses autores, e, ao reconhecerem a relevância do 
conhecimento do conteúdo no âmbito da atuação docente nas 
atividades esportivas, Pereira et al. (2010) ressaltam que, sem ele, os 
professores de Educação Física estarão sujeitos 
 

a uma inadequada adaptação aos fatores contextuais do processo de 
ensino. De fato, em traços gerais, a investigação aponta para a 
interferência do conhecimento da matéria de ensino na seleção, 
ordenação, sequencialização e grau de desenvolvimento dos conteúdos 
[...] e quantidade de questões colocadas aos praticantes. (p. 151). 

 
Apesar de sua destacada importância para a formação e a 

atuação docente, é fundamental considerar que, “embora o 
conhecimento do conteúdo específico seja necessário ao ensino, o 
domínio de tal conhecimento, por si só, não garante que [...] seja 
ensinado e aprendido com sucesso. É necessário, mas não suficiente”. 
(MIZUKAMI, 2004, p. 5). Esse cenário evidencia o caráter imprescindível 
dos demais integrantes da base de conhecimentos para o ensino e para 
o alcance dos objetivos educacionais e de formação dos alunos. 

Relativamente à pedagogia do esporte, o grupo dos 
conhecimentos sobre o conteúdo pode abarcar — entre tanto outros — 
desde a aprendizagem motora, passando pela iniciação esportiva e 
chegando ao treinamento esportivo; os aspectos físicos, técnicos, táticos 
e regras do esporte, seja ele, por exemplo, individual ou coletivo, de 
rede ou de invasão, realizado em ambientes controlados ou na 
natureza; bem como aspectos psicológicos e socioculturais 
intervenientes na sua realização em diferentes níveis e com distintos 
objetivos. 

O conhecimento dos alunos se reporta ao conhecimento que o 
professor necessita ter a respeito das características, dos interesses, das 
necessidades e das distintas concepções, crenças, experiências e 
conhecimentos que os alunos trazem consigo para a situação de ensino 
e aprendizagem. Além disso, contempla a maneira pela qual todas 
essas questões podem influenciar e encaminhar o processo de 
construção das novas concepções e dos novos conhecimentos dos 
alunos. (CHEN, W., 2004; DARLING-HAMMOND, 2006; FENSTERMACHER, 
1994; GESS-NEWSOME, 1999; GRAÇA, 1997, 2001; MIZUKAMI, 2004; 
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PARK et al., 2010; PARK; OLIVER, 2008; RAMOS et al., 2008; ROVEGNO, 
1994, 1995, 2008; ROVEGNO; DOLLY, 2006; , 2002; WHIPPLE, 2002). 

No caso específico da atuação docente na iniciação esportiva, as 
informações relativas aos alunos se tornam relevantes, uma vez que o 
professor necessita conhecer, por exemplo, as suas habilidades, 
competências e potencialidades perante os desafios a serem impostos a 
eles; os seus medos, as inseguranças, resistências e eventuais 
dificuldades de aprendizagem; os seus hábitos de alimentação, de 
cuidados com a saúde e de prática de atividades físicas, bem como seu 
histórico pessoal e familiar de doenças crônico-degenerativas. Embora 
muitas vezes se manifeste indiretamente e de maneira não programada, 
é importante que o professor esteja atento ao perfil comportamental dos 
alunos, seus valores morais e suas atitudes positivas com os colegas, 
espírito de equipe, solidariedade e cooperação; suas interpretações 
sobre assuntos como esforço, dedicação, motivação, recompensa e 
reconhecimento; e suas concepções relativas a temas nucleares desse 
meio como competição, vencer, perder, derrotar e ser derrotado. 

Por serem incorporados na personalidade de cada aluno e 
trazidos para as situações de ensino e aprendizagem, é evidente que 
muitos desses aspectos relacionados às suas características refletem as 
próprias peculiaridades do seu círculo familiar, da sua educação formal 
e da informal. Esse é um dos motivos que justificam a importância de 
que os professores se apropriem, para além de informações sobre os 
próprios alunos, também de informações relativas ao contexto que 
circunda o ambiente de ensino e aprendizagem. 

Na teoria da base de conhecimentos para o ensino, o 
conhecimento do contexto advoga em favor da necessidade de que os 
professores conheçam, pormenorizadamente, as particularidades de 
vida dos alunos; as especificidades da escola e da comunidade na qual 
se inserem a própria escola, os alunos e suas famílias; os processos de 
organização e de gestão da sala de aula e da escola; as dimensões 
governamentais, institucionais e políticas que incidem no sistema 
educacional, bem como as diversas maneiras pelas quais todos esses 
elementos interagem entre si e podem influenciar no processo de 
ensino e aprendizagem, potencializando ou restringindo a 
aprendizagem e a formação dos alunos. (DOYLE, 1986; GROSSMAN, 
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2008; GROSSMAN; MCDONALD, 2008; MENCK, 1995; O’SULLIVAN; 
DOUTIS, 1994; RAMOS et al., 2007; RINK, 1997; ROVEGNO, 1994, 1995, 
2006, 2008; ROVEGNO; DOLLY, 2006; SCHINCARIOL, 2002; SIEDENTOP, 
2002b; VEAL; MAKINSTER, 1999; WHIPPLE, 2002; WIEGAND et al., 2004; 
ZEICHNER, 1993, 2010). 

No que tange à atuação docente na pedagogia do esporte, para 
além do conhecimento e da consideração das realidades social, 
econômica e cultural da comunidade na qual está inserido o clube ou a 
escolhinha de iniciação esportiva, e de onde advêm os alunos e suas 
famílias, é responsabilidade do professor conhecer os princípios e os 
objetivos dessas instituições e ter consciência sobre o caráter da 
participação dos dirigentes ou das instâncias superiores — bem como 
dos pais dos alunos — nas decisões e no acompanhamento dos treinos e 
das competições. Adicionalmente, podem ser considerados 
conhecimentos sobre o contexto as informações que o professor dispõe 
sobre o próprio ambiente destinado à realização das sessões de treino, 
as condições de infraestrutura e de materiais disponíveis, além das 
relações interpessoais estabelecidas entre ele e os alunos e dos alunos 
entre si. 

Por fim, espera-se que o professor conheça as normas e 
orientações da federação da modalidade (se for o caso) e o regulamento 
da eventual competição em que sua equipe esteja participando, bem 
como as características das equipes adversárias e as possíveis 
influências que exercem sobre seus próprios alunos. 

Na estrutura da base de conhecimentos para o ensino, é por meio 
do conhecimento pedagógico geral que os professores manifestam suas 
concepções docentes e seus princípios educacionais e definem suas 
estratégias pedagógicas, planejando, organizando e gerindo as 
situações de ensino e aprendizagem de modo a superar o simples 
domínio do conhecimento do conteúdo e a alcançar objetivos mais 
amplos relacionados à educação e à formação dos alunos. (AMADE-
ESCOT, 2000; BEHETS; VERGAUWEN, 2006; GROSSMAN, 2008; METZLER et 
al., 2000; MIZUKAMI, 2004; MORINE-DERSHIMER; KENT, 1999; 
O’SULLIVAN; DOUTIS, 1994; RINK, 1997; ROVEGNO, 2008; SCHINCARIOL, 
2002; SEEL, 1999; WHIPPLE, 2002). 
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Juntamente com o conhecimento do conteúdo, o conhecimento 
pedagógico geral parece ser um dos mais claramente inseridos na 
pedagogia do esporte, a despeito das discussões relativamente à 
magnitude da incidência da formação pedagógica nos cursos de 
Bacharelado em Educação Física. De todo modo, considera-se 
fundamental que o professor, ao preparar as suas aulas, considere 
atentamente os objetivos a serem alcançados em longo, médio e curto 
prazos (inclusive, e evidentemente, para a própria sessão), o período do 
ano e o eventual calendário competitivo, além da coerente distribuição 
das cargas e da intensidade de treinamento (nos âmbitos da preparação 
física, técnica, tática), adequando-os aos períodos de descanso e de 
recuperação com base na intensidade dos estímulos, na faixa etária dos 
alunos e nos objetivos almejados. 

Espera-se que o professor que atua com a iniciação esportiva de 
crianças e de adolescentes tenha muito bem-desenvolvida a sua 
capacidade de: analisar e diagnosticar a realidade e as necessidades do 
seu grupo e de cada um de seus alunos; planejar e organizar situações 
de ensino e aprendizagem a partir das informações levantadas desse 
contexto e dos objetivos a serem alcançados; e instruir e orientar de 
acordo com o nível de compreensão e de discernimento dos alunos. 

No caso específico das capacidades de instrução e de orientação, 
é importante que o professor disponha de um rol de estratégias de 
ensino e de encaminhamentos metodológicos a serem utilizados nas 
suas instruções verbais e nas demonstrações aos alunos, sejam elas em 
grupo ou individualmente, de acordo com a diversidade de situações-
problema, que enfrentará em distintos contextos de ensino e 
aprendizagem. 

Ao longo da sua trajetória profissional, seja na formação inicial 
ou continuada, seja na atuação docente ou profissional, espera-se que 
os professores não só construam e desenvolvam esses quatro 
conhecimentos (do conteúdo, dos alunos, do contexto e pedagógico 
geral), mas que também, e fundamentalmente, se voltem a cada um 
deles, valorizando-os e os considerando nas distintas instâncias de suas 
práticas pedagógicas, seja no planejamento, na implementação, seja na 
gestão das suas estratégias de ensino e aprendizagem. Esses objetivos 
serão viabilizados, justamente, por meio da intermediação e da 



Universidade de Caxias do Sul 9 

interlocução do quinto integrante da base de conhecimentos para o 
ensino: o conhecimento pedagógico do conteúdo. 

Além de a estrutura da base de conhecimentos e de a disposição 
dos conhecimentos na sua essência serem individuais, a sua gestão e as 
estratégias utilizadas para aplicá-los nas situações de ensino e 
aprendizagem também são particulares de cada professor, uma vez que 
estarão condicionadas às suas concepções e experiências prévias. 
(AMADE-ESCOT, 2000; GIMENO SACRISTÁN, 1995; PERDIGÃO, 2002; SOLIS 

VILLA, 1984; TARDIF; RAYMOND, 2000). 
Para que os conhecimentos relacionados ao conteúdo possam ser 

ensinados, além de necessitarem estar bem-estruturados no interior da 
base, eles terão de passar por um tratamento, sob o ponto de vista do 
seu ensino, por uma transformação à luz dos conhecimentos 
pedagógicos e dos demais conhecimentos concernentes à situação de 
ensino e aprendizagem. (CALDERHEAD, 1988; CHEN, W., 2004; GRAÇA, 
2001; MIZUKAMI, 2004; NASCIMENTO et al., 2009; SEGALL, 2004). Como 
esclarece Amade-Escot (2000), 

 
o conhecimento a ser ensinado e o conhecimento realmente ensinado 
passam por complexos processos de transformação, em vários estágios 
de seleção e ensino, o que distingue essencialmente este conhecimento 
das suas origens no conhecimento acadêmico. (p. 87, tradução nossa). 

 
Vários autores (AMADE-ESCOT, 2000; COCHRAN et al., 1993; 

GRIFFIN et al., 1996; GROSSMAN et al., 1989; JENKINS; VEAL, 2002; 
MIZUKAMI, 2004; PARK; OLIVER, 2008; SIEDENTOP, 2002a; VALLI; 
RENNERT-ARIEV, 2002) compartilham dessa visão, ressaltando a 
necessidade de os programas de formação inicial em Educação Física 
implementarem mecanismos pedagógicos precursores (1) da 
conscientização dos futuros professores sobre a sua relação com seus 
próprios conhecimentos; (2) do esclarecimento quanto a justificativas e 
objetivos para a construção de cada um dos seus conhecimentos e, 
principalmente; (3) da construção do conhecimento pedagógico do 
conteúdo, por meio da gestão de todos esses conhecimentos em 
situações reais de ensino e aprendizagem. 

Nessa gestão, o conhecimento pedagógico do conteúdo comanda 
um processo envolvendo os conhecimentos do conteúdo para ensinar, 
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dos alunos, do contexto e pedagógico geral, com o fito de submeter o 
conhecimento do conteúdo a ser ensinado a uma transformação 
(SHULMAN, 1987), a uma tradução (COCHRAN et al., 1991) que o 
converta em conhecimento ensinável e, consequentemente, útil aos 
alunos. (AMADE-ESCOT, 2000; CALDERHEAD, 1988; COCHRAN et al., 
1991; GROSSMAN et al., 1989; NASCIMENTO et al., 2009; SEGALL, 2004; 
SHULMAN, 1987). 

Esse configura o próprio âmago do conhecimento pedagógico do 
conteúdo, pois é aquele que o professor 
 

utiliza para, a partir dos seus objetivos, da realidade dos alunos e das 
características do contexto de ensino e aprendizagem, convocar, gerir e 
fazer interagir os conhecimentos da base de conhecimentos para o 
ensino, visando à adaptação, à transformação e à implementação do 
conhecimento do conteúdo a ser ensinado, de modo a torná-lo 
compreensível e ensinável aos alunos. (MARCON et al., 2011, p. 332).  

 
No fim desse processo, o conhecimento do conteúdo dele, do 

professor, passa a ser um conhecimento para os alunos, pois adquire 
uma nova estrutura e um novo caráter. Além de distingui-lo do 
conhecimento puramente acadêmico (AMADE-ESCOT, 2000), esse pode 
ser considerado, inclusive, um novo conhecimento sobre o mesmo 
assunto. (MIZUKAMI, 2004; SOLIS VILLA, 1984). É justamente esse novo 
conhecimento aquele que pode ser ensinado, e não o primeiro. 

Assim como em uma faceta da atuação docente na Educação 
Básica, no âmbito da pedagogia do esporte, o professor também tem 
como desafio principal o ensino de determinada modalidade esportiva 
para seus alunos, além de, entre outros, participar na sua formação 
pessoal e social. Para alcançar esses objetivos e transformar o seu 
próprio conhecimento sobre o conteúdo em um conhecimento que seja 
compreensível pelos alunos, o professor recorre a diferentes 
conhecimentos e às suas experiências prévias (armazenados na sua 
base de conhecimentos para o ensino), e às informações de que dispõe 
relativamente ao contexto de ensino e aprendizagem e aos alunos e 
suas características. 

No sentido de elaborar uma explicação que torne o seu 
conhecimento sobre o conteúdo “compreensível e ensinável aos 
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alunos”, e como uma forma de reação às condições circunstanciais do 
contexto de ensino e aprendizagem, é necessário que o professor 
aprimore a sua capacidade de discernimento e de filtragem dos 
diferentes estímulos do meio, de modo a detectar quais são as reais 
necessidades dos alunos e que acabam por estabelecer tanto as 
prioridades quanto a opção por uma dentre várias possibilidades de 
encaminhamento metodológico. Nesse processo o professor lançará 
diferentes perguntas ao ambiente (O quê? Para quem? Por quê? 
Quando? Com que frequência? De que forma?, entre outras) que serão 
respondidas pelos integrantes da base de conhecimentos para o ensino 
com a mediação do conhecimento pedagógico do conteúdo. Será a 
partir das respostas a questionamentos como esses, e principalmente do 
entrecruzamento de todas elas, promovido pelo conhecimento 
pedagógico do conteúdo, que resultará a escolha das melhores 
estratégias e dos melhores estímulos, feedbacks e conhecimento de 
resultados a serem apresentados aos alunos. 

Assim como o conhecimento pedagógico do conteúdo dos 
professores da Educação Básica, é isso que se espera também do 
conhecimento pedagógico do conteúdo do professor que atua com a 
pedagogia do esporte em clubes ou em escolinhas de iniciação 
esportiva. Ou seja, que esse conhecimento adquira uma estrutura tal 
que possibilite ao professor, “a partir dos seus objetivos, da realidade 
dos alunos e das características do contexto de ensino e aprendizagem, 
convocar, gerir e fazer interagir os conhecimentos da base de 
conhecimentos para o ensino, visando à adaptação, à transformação e à 
implementação do conhecimento do conteúdo a ser ensinado, de modo 
a torná-lo compreensível e ensinável aos alunos”. (MIZUKAMI, 2004). 
 
Considerações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finais    

As relações estabelecidas entre a atuação docente na Educação 
Básica e na pedagogia do esporte, à luz da teoria da base de 
conhecimentos para o ensino, sugerem grande permeabilidade entre os 
conhecimentos necessários para esses dois âmbitos de intervenção dos 
professores de Educação Física. 

É possível perceber que, em ambos os casos, os professores 
necessitam dispor de conhecimentos aprofundados relativamente: ao 
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conteúdo que pretendem ensinar (tanto na dimensão para o próprio 
professor quanto na dimensão que se destina a ser ensinada aos 
alunos); aos próprios alunos e suas características, interesses e 
necessidades; ao contexto que circunda o ambiente de ensino e 
aprendizagem e de onde advêm os alunos e suas famílias; e à 
pedagogia geral, as concepções pedagógicas e os princípios 
educacionais que embasem e justifiquem as opções metodológicas e as 
estratégias de ensino e aprendizagem propostas pelos professores. 

Além da base de conhecimento para o ensino, também pôde ser 
identificada grande afinidade entre as funções, que se espera sejam 
desempenhadas pelo conhecimento pedagógico do conteúdo dos 
professores de Educação Física que atuam na Educação Básica e na 
pedagogia do esporte. Em ambos os casos, o conhecimento pedagógico 
do conteúdo exerce o papel fundamental de interlocutor dos demais 
integrantes da base de conhecimentos para o ensino, e é o responsável 
por transformar os conhecimentos que o professor dispõe a respeito do 
conteúdo em conhecimentos que se tornem ensináveis e 
compreendidos pelos alunos, contribuindo com o seu aprendizado e 
com a sua formação. 

A teoria da base de conhecimentos para o ensino parece oferecer 
importantes contribuições para orientar a estruturação dos programas 
de formação inicial em Educação Física. Torna-se importante, pois, que 
os professores-formadores tenham esclarecimento sobre quais 
conhecimentos são necessários aos futuros professores de Educação 
Física, distribuam esses conhecimentos no interior das unidades 
curriculares e pelo programa de formação inicial e busquem a 
conscientização dos próprios futuros professores sobre a necessidade de 
que eles autoavaliem frequentemente a estrutura da sua própria base de 
conhecimentos para o ensino e do seu conhecimento pedagógico do 
conteúdo. É necessário, portanto, que os programas de formação inicial 
e os professores-formadores apropriem-se dessas propostas, considerem 
a base de conhecimentos para o ensino e objetivem a construção do 
conhecimento pedagógico do conteúdo dos futuros professores de 
Educação Física. 

Acredita-se, por fim, que essa área de investigação careça de mais 
estudos, que busquem integrar a literatura sobre os conhecimentos 
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docentes (como, por exemplo, a teoria da base de conhecimentos para 
o ensino) e a legislação mais abrangente que normatiza a formação 
inicial e a atuação docente e profissional dos professores de Educação 
Física. Esses estudos têm potencial para instigar a reflexão e aprofundar 
essa discussão ainda incipiente na área, porém particularmente 
relevante em tempos de implantação/concretização das novas diretrizes 
curriculares para os cursos de Educação Física. 
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